
●●● Matéria-prima: A Alcoa assinou ontem contrato
com a Airbus para fornecimento de materiais de alto desempenho
para os aviões A380 e A350. O valor exato do acordo não foi infor-
mado, mas gira em torno de US$ 2 bilhões até dezembro de 2011.

ACORDO

A Embraer fechou acordo para
venda de 20 jatos regionais para
a empresa de leasing de aerona-
ves GE Commercial Aviation Ser-
vices (Gecas), unidade da GE
Commercial Finance. Conside-
rando o valor da família de aero-
naves 190/195 da Embraer, a
transação é avaliada em cerca
de US$ 650 milhões. A Gecas
informou também que pretende
adquirir outras 10 aeronaves de
médio porte A350 da Airbus, no
valor de US$ 1,6 bilhão, com ba-
se nos preços de tabela.

PUBLICAÇÃOAVIAÇÃO ALIMENTOS BEBIDAS

ORGANIZAÇÃO

Agnaldo Brito

Como definir um negócio que
não existe? Ou pelomenos não
é tão claro como um setor da
economia? Este talvez seja o
maior desafio daOZ!Organize
Sua Vida. O nome é uma pista,
mas não diz tudo sobre o que
pretende.Quemsabe se for en-
tendida como opção para sa-
nar uma patologia moderna: o
estresse provocado pelo mau
uso do tempo originado, claro,
peladesorganização?Indepen-
dentemente do esforço da pe-
quenaempresa, o fato équees-
saacabadelançar-senummer-
cado considerado gigante, en-
tretanto– semparáfrases –de-
sorganizado.
José Luiz Cunha, sócio de

duas empresas de software
(uma integradora de sistemas
– Teklamatik –, outra softwa-
re-house – NewAge), é o dono
doprojetoOZ!.Umsítio na In-
ternet foiaprimeiraprovidên-
cia para mostrar ao mercado
que o negócio já existe. O por-
tal (www.organizesuavida.
com.br) traz o conteúdo sobre
comomelhorar a vida das pes-
soas, dicas sobre como tornar
o escasso tempo suficiente pa-
raastarefasdiárias.Éumcha-
mariz.
Nãoseráapenasumaconsul-

toria.Onegócioconsiste,sobre-
tudo, da organização física de
ambientes.Doisserãopriorida-
de: residencial e escritórios.
Equipesmontadasparaorgani-
zar ambientes serão um dos
principais negócios. A empre-
saquercriarkitsparaarruma-
ção. Para tanto, fará parcerias
com fabricantes nacionais de
utensíliosprópriosparaessafi-
nalidade. A organização das fi-
nanças pessoais também faz
parte do escopo da OZ!. Um
software estará disponível na
internet. Apartir de umamen-
salidade, o usuário pode come-
çaraorganizar avida financei-
ra.Omesmoseráoferecidoaos
profissionais liberais, que po-
demtercomosuporteumescri-
tório de contabilidade.
Háoutrosserviços,comoar-

rumar arquivos pessoais ou
corporativos, venda de ma-
nuais práticos sobre como ele-
var a produtividade em am-
bientesde trabalho, e até orga-
nizar idéias.Nãoépoucacoisa.

Oobjetivodemédioprazoécon-
seguir chegar a 180 pessoas. O
número está no plano de negó-
cios, o documento que ampara
oprojeto.“Nãoseiseserápossí-
vel chegar a esse número, mas
há demanda para tanto”, afir-
ma Cunha. O tamanho desse
mercadoéalgoaindanãomen-
surado.Dentrodoplano,entre-
tanto,aOZ!achaqueépossível
desenvolver produtos e servi-
çoscapazesdedarumareceita
anual deR$20milhões. Talvez
entre R$ 7 milhões e R$ 8 mi-
lhões, numaprevisãomaismo-
desta.
Aprevisãodaempresaéque

para cada “evento” (ou inter-
vençãonumaresidência)ocus-
to para o cliente chegue a R$
500. O custo para organiza-
ções de empresas ainda não foi
definido,masdeveráestarnes-
te patamar.
De qualquer forma, as mar-

gens estimadas para a ação no
mercado de “organização pes-
soaleaumentodeprodutivida-
de” são altas. Segundo o plano
de negócios, 45% de margem
líquida. “Aqui cabe destacar
que este é ummercado novo, e
que esse porcentual não che-

gue a esse patamar”, explica.
Os dados sustentam a estraté-
giadaOZ!nestemomento:ade
trazer para si um sócio capita-
lista. A busca tem como objeti-
vo o investimento em marke-
ting. “Setenta por cento do in-
vestimento deve ser feito em
marketing, o restante em pes-

soal”, diz Cunha.
Para ter uma participação

de um sócio, a empresa estará
nomesmoregimedeumasocie-
dade anônima. “É mais fácil
conseguir um sócio desta for-
ma”, afirma.

CONCORRÊNCIA
AOZ!OrganizeSuaVidanão é
a primeira empresa a explorar
omercadodeorganizaçãopes-
soal ou corporativa. A Aceco,
divisão da Giroflex orientada
para o mercado de organiza-
çãodedocumentos,afirmaque
hádemandanomercadonacio-
nal, mas ainda é um setor pou-
co percebido pelas empresas.
“Háumapercepçãodasempre-
sas de quea organização inter-
na é importante, mas não há
umaefetiva tomadadedecisão
para investimentonestaárea”,
diz Carlos Alberto de Arruda
Mendes,diretordaAceco.Ain-

da falta, segundo ele, a per-
cepçãodequeaorganização
de informações é um fator
que ajuda a melhorar a pro-
dutividadedeumaempresa.
Mesmoassim,asreceitas

comcontratosparaodesen-
volvimento de toda a infra-
estrutura para preservação
ecriaçãodesistemasdecon-
trole de arquivos já respon-
dempor 30%dos ganhos to-
tais da Giroflex.
O tamanho financeiro

desse mercado ainda não é
mensurado, dizMendes. No
casodaGiroflex,quetemco-
mo produto principal a ven-
da de arquivos eletrônicos
deslizantes, o principal alvo
são o setor privado e o setor
público.Aempresa foi a res-
ponsável, por exemplo, pela
organização das informa-
ções do registro geral em
São Paulo.●

ESTRATÉGIA

OGrupoPãodeAçúcarquerex-
portarprodutosnacionais,den-
trodoprogramaVivaBrasil,pa-
ra16países,alémdaFrança,on-
de a rede de supermercados
francesa,Casino estápresente.
Háduassemanas,duranteuma
reunião de representantes de
escritórios internacionais do
Casino, na Holanda, o Pão de
Açúcar, sócioda rede francesa,
acertou o envio de contêineres
comamostrasdiversasde11for-
necedores para estes países.
“Aestratégiaéabrirportas”,
diz o diretor deExportações do
Pão deAçúcar,MarceloUbria-
co. No alvo, estão países vizi-
nhos comoArgentina, Uruguai
e Colômbia, mas também ou-
trosmercadosquepoucoconhe-
cem do Brasil, como Tailândia,
Vietnã, IlhasMaurício eMarti-
nica. “Eles testam os produtos
nas lojas e temos um retorno.”
Asvendasdeprodutosnacio-
naisnas4.900lojasdaredeCasi-
no na França, iniciadas há 15
dias, dentro do programa Viva
Brasil, superaramasexpectati-
vas. “Exportamos R$ 100 mi-
lhões,mastemospedidosdere-
posiçãodecerveja,caféesuco”,
diz Ubriaco. O volume de ven-
das dobrou em relação aomes-
mo período do ano passado. As
exportações do Pão de Açúcar
passaramdeUS$ 3milhões em
2003 para US$ 22 milhões em
2004. A expectativa para 2005
é de umcrescimento de 50%.
As vendas para a França en-
volvem62fornecedoresmédios
epequenosde224itens.Nalista

dosprodutosvendidosnaslojas
da rede francesa estão guara-
ná, sucos prontos, café, geléias,
balas,biscoitos,chocolates,cos-
méticos, móveis e, na área têx-
til, biquínis e toalhas de praia.
Fazemsucesso,segundoUbria-
co, produtos como caipirinha
em lata ou em garrafinha, pi-
mentamalaguetaemconserva,
e sucos diferentes como um da
DelValledeabacaxicomhorte-
lã. “Mas até mesmo a venda de
vinho, numa faixa intermediá-
ria depreço, emtornode€ 3,50
a garrafa, tem surpreendido.”
As exportações das empre-
sas maiores foram tratadas
comoCasino.Nocasodosforne-
cedores menores, diz Ubriaco,
o Pão de Açúcar comprou os
produtos para revendê-los.
Ubriacodizqueoganhodarede
écomacomissãopagapelosfor-
necedores.

CVM
O Pão de Açúcar discordou da
avaliaçãodaComissãodeValo-
res Mobiliários (CVM) sobre a
operaçãoque fechoucomoCa-
sino em maio. A operação, se-
gundo o Pão de Açúcar, resul-
tou no controle compartilhado
dacompanhia.MasaCVMcon-
siderou o negócio uma venda
efetivadocontroledaredebra-
sileira aos franceses. O Pão de
Açúcar afirmou ontem, por
meiodeumanota, que a avalia-
çãodaComissãonãoépertinen-
te e que entrará comumrecur-
sonoColegiadodaCVM.● Vera
Dantas e Marcia Furlan

REMY DE LA MAUVINIERE/AP

Será lançado hoje, a partir das
19 horas, na Bolsa de Mercado-
rias & Futuros (BM&F), em São
Paulo, o livro “Jornalistas Brasi-
leiros – Quem é Quem no Jorna-
lismo Econômico”. O objetivo
da publicação, que reúne cerca
de 500 profissionais de todo o
País, é apresentar ao mercado,
especialmente empresas e fon-
tes, informações mais detalha-
das dos profissionais do setor.
O projeto deve ser estendido
depois a outras áreas, como
esportes e cultura, por exemplo.

A empresa de produtos lácteos
italiana Granarolo, respaldada
pelo banco Intesa, avalia a possi-
bilidade de apresentar uma pro-
posta de€ 2 bilhões pelo contro-
le de sua rival Parmalat, segundo
uma fonte próxima à operação. A
Granarolo já havia manifestado
anteriormente interesse na Par-
malat, que entrou em insolvência
no final de 2003, após um ruido-
so escândalo financeiro. O jornal
Il Messagero publicou que Grana-
rolo e Intesa negociavam para
fazer a oferta pela Parmalat.

O Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) apro-
vou ontem, por unanimidade, a
criação da InBev, empresa resul-
tante da operação de troca de
ações entre a cervejaria brasilei-
ra AmBev e a belga Interbrew. O
Cade considerou que a opera-
ção não representa riscos à con-
corrência no mercado de cerve-
jas no Brasil, apesar da lideran-
ça da AmBev no segmento no
País. A Ambev detém hoje uma
participação de mercado equiva-
lente a 67,3%.

‘Mídia do Ano’ vai para Camossa, da Almap/BBDO
Publicitário foi o grande premiado na oitava edição do Prêmio de Mídia Estadão

Livro sobre jornalistas
de economia é lançado

Paracada intervenção
numaresidência,por
exemplo,ocustopor
clientechegaaR$500

Colocar ordem em empresas e
nas residências é um novo filão
Ter mais tempo e produzir mais é o mote para a OZ! Organize Sua Vida e a Giroflex vender pacotes

Asremessasparaa
França incluem224
itensde62pequenose
médios fornecedores

Embraer fecha venda
de 20 aviões para a GE

Granaroloestudaofertade
€ 2 bilhões pela Parmalat

Cade aprova criação da
InBev por unanimidade

CAMPO NOVO – Cunha, da OZ! Organize Sua Vida, quer chegar aos profissionais liberais, às empresas e também ao cidadão comum

PUBLICIDADE

O publicitário Paulo Camossa
Jr., da Almap/BBDO, conquis-
touanteontemànoite oPrêmio
de Mídia do Ano na oitava edi-
ção do Prêmio de Mídia Esta-
dão,emfestanoTomBrasil,ani-
mada por hits dos anos 70 e 80,
comdireitoaGretcheneKidVi-
nil no palco. Camossa disputou
o prêmio, com votos via inter-
net dos profissionais de mídia,
comÂngeloFranzãoNeto (Mc-
Cann-Erickson) e Paulo César

Queiroz (DM9DDB).
Camossa conquistou ainda,
desta vez em parceria com os
colegasdaAlmap/BBDOZulei-
de Rampazzo, Daniele Valle e
WagnerDobner,oprêmiodeca-
se de Mídia Impressa do Ano,
relatandoaestratégiadaVolks-
wagen para oTouareg.
JáFranciscoRosaeSilvioCa-
lissis, da DM9DDB, conquista-
ram o prêmio de case de mídia
mix, com trabalho sobre a pro-
moção do Palmpara oNatal.
Luiz Fábio Freitas, José Ru-
bensdaSilva,JairoSoareseFlá-

viodePauw,daY&R,conquista-
ramoprêmiodemídiaeletrôni-
ca com o case “Playboy – Big
Brother”. Em Mídia Digital, o
prêmio foi para Alessandra
Gambuzzi, Fábio Saad Cândi-
do,FabianaManfrediieHeloisa
Lima,daDM9DDB,comotraba-
lho “24 horas de Sucesso na In-
ternet”. Da mesma agência de
publicidade, Valdir Vieira da
Silva,PatríciaMuratorieMôni-
ca Carvalho, com o trabalho
“CheirodePipoca”, sobrea ino-
vação doEstadão emanúncios
com aromas, conquistaram o

prêmioDestaque Estadão.
Nas categorias de monogra-
fia,ospremiadosforamLuciene
Craveiro Pereira da Silva (VIV
Editorial), JoséMariaGranado
e Fernanda Ferreira de Abreu
(AdBusiness/ArtplanComuni-
cação), Fábio Mariano Borges,
Ana Cláudia Fernandes, Maria
Cecília eMariane Tesh D’Avila
(InSearch–Tendências eEstu-
dosdeMercado)eDaviMontei-
ro, Marcos Berger e Sílvia Ra-
mazzotti (J.W. Thompson).
O troféu Eficiência de Mídia
foi entregueàAlmap/BBDOeà

DM9DDB.JáoFatodeMídia
doAnoficoucomodesenvol-
vimento do segmento de TV
a cabo e foi entregue à Asso-
ciação Brasileira de Televi-
são porAssinatura (ABTA).
A emoção ficou por conta
da homenagem a Personali-
dadesdeMídia, comaentre-
ga de um troféu in memo-
riam a Hellio Abud, além de
dois outros a José Francisco
Queiroz (diretor do Banco
Panamericano) e Maria do
CarmoCasales Kosma (con-
sultora).● Carlos Franco

Pão de Açúcar
traça planos
de exportação
para 16 países

EM TEMPO

DIVULGAÇÃO
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